Pássaro Azul*
Os mandatários do plenário  empregam seus sobrinhos,

Temendo apenas os sombrios olhares Marinhos.

As  caras rotas medem  poesias com mil  réguas,

Não restando aos poetas sequer  um pedido de trégua.

As Tvs nos despejam diariamente corpos mortos,

Infelizmente essas imagens não nos tocam,

Uma vez que criamos insensíveis anticorpos.

Pássaros de várias cores circulam ao redor do sol cintilante,

Enquanto o “Pássaro Azul” nos dá abrigo, indiferente.

Mandatários, caras  rotas  e   insensíveis  lá se abrigam,

Pois o “Pássaro Azul” não escolhe os que o habitam.

*Para os incapazes de dar altos vôos, pode ser chamado de planeta Terra.

